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CORREIO CARIOCA

Van do Trabalha Rio vai a 
sete bairros nesta semana

Diálogos Locais debatem 
questões ambientais no Rio

Programação vai até 7 de novembro

História da recuperação da Lagoa

Multivacinação até 8 de novembro

O Trabalha Rio vai a sete 
bairros entre segunda (3) 
e sábado (8), cadastrando 
currículos e encaminhando 
candidatos a entrevistas de 
emprego. A primeira pa-
rada será na Rua Caraíba, 
808, em Rocha Miranda, 
das 10h às 14h. O progra-
ma passará por Santíssimo, 
Santo Cristo, Engenho da 
Rainha, Guadalupe, Pieda-
de e Ricardo de Albuquer-

que. “Mais de 2 mil pessoas 
se inscreveram no Trabalha 
Rio Hotéis, e seguiremos 
encaminhando trabalha-
dores para vagas em di-
versas áreas”, afirmou o 
secretário Manoel Vieira. In-
teressados devem levar RG, 
CPF, carteira de trabalho, 
PIS e currículo. Também 
é possível se inscrever nos 
postos da Central do Traba-
lhador ou no site da SMTE.

A Prefeitura do Rio lançou 
neste sábado (1) a série 
de encontros ‘Diálogos 
Locais’, iniciando com o 
Seminário Rio de Ação 
Climática. O evento reu-
niu o vice-prefeito Eduar-
do Cavaliere, a secretária 
municipal de Ambiente 
e Clima Tainá de Paula e 
lideranças nacionais e in-
ternacionais, como Ceci-
lia Kinuthia-Njenga (UN-
FCCC), Beatriz Carneiro 
Martins (PNUMA), Márcio 
Tavares e Malcom Ferdi-
nand. Os especialistas de-

bateram cultura, justiça 
climática e responsabili-
dades. Cavaliere afirmou 
que o Rio tem dedicado 
atenção especial às ques-
tões ambientais e citou a 
Cúpula de Líderes Locais 
e o Earthshot Prize. A se-
cretária Tainá de Paula 
ressaltou a importância 
do diálogo com a popu-
lação. Também foi anun-
ciado o programa ‘Planta 
+ Rio’, que facilita pedi-
dos de plantio pelo 1746 
e prioriza espécies nativas 
da Mata Atlântica.

Os ‘Diálogos Locais’ se-
guem até 7 de novembro 
e antecedem a COP30 
em Belém. Debates trata-
rão de justiça ambiental, 
adaptação em favelas, 
mulheres na ação climá-
tica e o papel da cultura. 
A proposta é integrar a 
cidade ao Fórum de Lí-
deres Locais, garantindo 

participação ativa da po-
pulação carioca. “É fun-
damental ouvir quem 
vive e luta por um Rio 
mais verde e sustentável”, 
disse Tainá de Paula. Ilan 
Cuperstein acrescentou 
que o objetivo é fomentar 
um debate aprofundado 
envolvendo quem viven-
cia a realidade local.

Quem passa pela Lagoa 
Rodrigo de Freitas, na 
Zona Sul do Rio, já pode 
conhecer de perto a his-
tória de sua recuperação 
ambiental. Placas ecoló-
gicas com QR Codes fo-
ram instaladas no local, 
permitindo que morado-
res e turistas descubram 
como a região, antes mar-

cada pelo despejo irregu-
lar de esgoto, voltou a ter 
vida. O projeto faz parte 
do ‘Manguezal da Lagoa’, 
projeto liderado pelo bió-
logo Mário Moscatelli, em 
parceria com a Águas do 
Rio, que celebra mais de 
três décadas de reflores-
tamento e revitalização 
do ecossistema.

A Secretaria Municipal 
de Saúde do Rio de Ja-
neiro prorrogou até 8 de 
novembro a Campanha 
de Multivacinação para 
crianças e adolescentes 
menores de 15 anos. A 
ação, que foi iniciada em 
6 de outubro, já aplicou 
152,4 mil doses e avaliou 
mais de 100 mil caderne-

tas. As vacinas incluem 
hepatite, HPV, tríplice vi-
ral, varicela, meningite e 
outras. A imunização tam-
bém está disponível para 
adultos contra febre ama-
rela, em unidades como o 
Super Centro Carioca de 
Vacinação, em Botafogo, 
Campo Grande e Del Cas-
tilho, de 8h às 22h.

Roberto Moreyra/SMTE

Divulgação

Trabalha Rio estará em Rocha Miranda na segunda

‘Rio de Ação Climática’, no Teatro Carlos Gomes

POR PAULA VIEIRA

Moraes vem ao Rio para 
reunião com Castro e Paes
Ministro apura atuação do Estado do RJ na Operação Contenção

Por Paula Vieira

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro (PL), receberá nesta 
segunda-feira (3) o ministro do 
STF, Alexandre de Moraes, e o 
prefeito Eduardo Paes (PSD) 
para discutir a Operação Con-
tenção. O encontro ocorrerá no 
Centro Integrado de Comando 
e Controle, na Cidade da Po-
lícia, onde são monitoradas 
imagens de drones e câmeras 
acopladas às fardas de agentes.

Relator da ADPF das Fa-
velas, Moraes apura se o estado 
ultrapassou limites legais na 
megaoperação nos Complexos 
do Alemão e da Penha, que mo-
bilizou 2,5 mil agentes e resul-
tou em 113 prisões, 120 armas 
apreendidas, sendo 93 fuzis, e 
117 suspeitos mortos, além de 
quatro policiais.

Segundo a Polícia Civil, 109 
mortos já foram identificados, 78 
tinham histórico criminal e 42 
possuíam mandados de prisão. 
Entre eles, havia traficantes de 
outros nove estados. A corpora-
ção afirma que os complexos ser-
viam como “quartel-general do 
Comando Vermelho”, com trei-
namentos táticos e uso de drones 
para ampliar o domínio da facção 
no país. O levantamento indica 
ainda que o grupo movimentava 
“50 fuzis e cerca de dez toneladas 
de drogas por mês”, abastecendo 

24 comunidades cariocas.
O arsenal apreendido, avalia-

do em R$ 12,8 milhões, incluía 
armamentos de guerra vindos de 
diversos países e peças desviadas 
das Forças Armadas. “Estamos 
diante de um arsenal típico de 
cenário de guerra. Essas armas 
são utilizadas nas guerras mais 
violentas do mundo contem-
porâneo, como da Síria e do Iê-
men. Identificar rotas e respon-
sáveis pela chegada dessas armas 

ao Rio é o próximo passo para 
enfraquecer o poder bélico das 
organizações criminosas”, disse 
o secretário da Polícia Civil, Fe-
lipe Curi. “O narcoterrorismo 
se combate com inteligência, 
integração e ação coordenada, 
mas também com atuações os-
tensivas”.

Castro solicitou a transfe-
rência de dez chefes do Coman-
do Vermelho para presídios 
de segurança máxima, medida 

que ainda depende de decisão 
judicial. O governo também 
anunciou a criação do “Escritó-
rio de Combate ao Crime Or-
ganizado” e do “Consórcio da 
Paz”, em parceria com a União 
e outros estados, mas ainda não 
há plano imediato para retoma-
da dos territórios da Penha e do 
Alemão. A Secretaria de Segu-
rança avalia iniciar nova fase da 
operação em Jacarepaguá, área 
que sofre avanço do tráfico.

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Relator da ADPF das Favelas, Moraes apura se o estado ultrapassou os limites legais

Salto na aprovação de Castro
Apoio ao governador aumentou após Operação Contenção

Os fluminenses reagiram 
positivamente à etapa da Ope-
ração Contenção realizada na 
última terça-feira (28) e de-
monstraram apoio ao governa-
dor Cláudio Castro (PL). Após 
classificar a ação como “um 
sucesso”, Castro ganhou quase 
um milhão de novos seguidores 
nas redes sociais. Uma pesquisa 
Datafolha confirmou o impac-
to. O governador atingiu seu 
melhor índice de aprovação 
desde 2022, com 40% dos ca-
riocas e moradores da Região 
Metropolitana avaliando sua 
gestão como boa ou ótima.

Entre os 626 entrevistados, 
23% consideram o governo re-
gular, enquanto 34% o avaliam 
como ruim ou péssimo. No 
tema segurança pública, 37% 
classificaram a atuação de Cas-
tro como boa ou ótima.

A Operação Contenção 
também teve aprovação ex-
pressiva: 48% disseram que foi 
“muito bem executada”, 21% 

a avaliaram como regular, en-
quanto 24% desaprovaram. 
Para 57% dos entrevistados, a 
operação foi de fato um sucesso, 
como defendeu o governador, 
enquanto 39% discordaram.

Apesar de enfrentar resis-
tência na capital, a populari-
dade de Castro é maior na Re-
gião Metropolitana, onde 51% 
dos entrevistados aprovam sua 
gestão. O resultado reflete o 
fortalecimento político do 
governador após a megaope-
ração que mobilizou milhares 
de agentes nos Complexos do 
Alemão e da Penha.

Presença do Exército
A pesquisa, feita nos dias 

30 e 31 de outubro, também 
revelou que a maioria dos flu-
minenses deseja uma partici-
pação mais ativa das Forças 
Armadas na segurança públi-
ca. Entre os que consideram o 
governo ótimo ou bom, 86% 
defendem a presença do Exér-

cito nas ruas. Já entre os que 
avaliaram a operação como 
muito bem executada, 84% 
acreditam que os militares de-
veriam ter participado direta-
mente da ação.

Os números indicam que a 
política de segurança de Cláu-
dio Castro mantém apoio sig-
nificativo, especialmente nas 
cidades da Região Metropolita-
na, fora da capital.

Reprodução/Redes Sociais

Governador teve melhor índice de aprovação desde 2022

Suspeitos do CV são 
presos na argentina

Três suspeitos de integrar o 
Comando Vermelho no Rio de 
Janeiro foram presos por poli-
ciais argentinos em Alba Posses, 
na província de Misiones, após 
entrarem no país de forma clan-
destina, na madrugada do últi-
mo sábado (1º). 

Os homens teriam usado 
uma passagem ilegal partindo 
da cidade de Porto Mauá, no 
Rio Grande do Sul. Os agentes 
apontam que os três são suspei-
tos de fugirem da megaoperação 
nos complexos do Alemão e da 
Penha, já que não apresentaram 
documentação migratória e não 
souberam justificar sua entrada 
na Argentina usando uma canoa.

Os suspeitos são de Rio das 
Ostras, identificados como Ed-
nei Carlos dos Santos, 25, Luís 
Eduardo Teixeira, 23, e Jackson 

Santos de Jesus, 35. Dois deles já 
tinham ocorrências por tráfico 
de drogas e um por agressão.

A ação ocorreu sob jurisdi-
ção da Unidade Regional XI de 
Aristóbulo del Valle, através da 
Política de Segurança de Fron-
teiras, e pela Polícia de Misio-
nes, em cooperação com as for-
ças do Sul.

“Atualmente, a Polícia de 
Misiones, por meio de sua equi-
pe de inteligência de fronteira, 
mantém contato com as po-
lícias Militar e Civil do Brasil 
para verificar se os detidos pos-
suem pendências judiciais ou 
alertas internacionais. Até que 
as informações sejam recebidas, 
os homens permanecerão deti-
dos, à disposição da autoridade 
judicial”, declarou a Polícia de 
Misiones em nota.

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL DO INTERIOR, PESCA E AGRICULTURA FAMILIAR

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESCA DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO
A COMISSÃO DE PREGÃO da Fundação Instituto de Pesca do 
Estado do Rio de Janeiro - FIPERJ, torna público, nos termos da 
Lei Federal nº 14.133/2021, do Decreto Estadual nº 48.778/2023 
e legislação aplicável, que fará realizar na Praça Fonseca Ramos, 
s/nº, sobreloja, Niterói, Rio de Janeiro, a licitação, na modalidade 
Pregão Eletrônico, conforme abaixo discriminada:

LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico Sistema Registro de Preço 
(PE SRP 02/2025).
TIPO: Menor Preço Global por lote único.
OBJETO: Contratação de empresa especializada em regime de não 
exclusividade para a prestação de serviços integrados de organização 
de eventos presenciais e remotos voltados à extensão pesqueira e 
aquícola, a serem realizados em todo o Estado do Rio de Janeiro e, 
eventualmente, fora dele, sob demanda. na forma estabelecida no 
Edital e seus anexos.
DIA DA ABERTURA: 17/11/2025.
HORÁRIO: 10h00.
VALOR ESTIMADO: (orçamento sigiloso).
LOCAL: Portal do Sistema Integrado de Gestão de Aquisição - 
SIGA), www.compras.rj.gov.br.
PROCESSO Nº SEI-520003/000188/2025.

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.rj.gov.
br/fiperj/, podendo, ser adquirido uma via ser adquirido no Sistema 
Eletrônico de Informações (SEI/RJ), no endereço eletrônico https://
portalsei.rj.gov.br, opção: “Transparência/Licitação e Contratos”.


